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A SAPATARIA PORTUGUEZA 
Jornal profissional ~nteressando a industria do calçado, e outras que lhe são correlativas 

Orgão da Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 
Ad•ini11rador: J. A. Fel'11a11des J1111ior - ftrd•dtr princip•I: Ma11oel Gomes da SilM - Stmlarit: Narciso José N1111es 

Assignaturas -
Por mies d~ G ou l:t nurn. (.:atla n.•) 30 rei> ~..._~,~~-,_~ ~ ~~~·t~~~1~~'i\..~ 
Pr0\1 incfo~, idem ...... . . . .... . ... \O • 

Annunoios 
Cada linha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~O réis 

Quando aco111panhado d~ desenhos, gravu. 
ras, modelos ou moldes. será augrnentado o 
preço da assi~natura do jornal. 

Extranl(~iro e Colonias, idem ....... JO • Travessa de S. Nicolau - 12, 2.0 D. 
Tlrazil, id1•111. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 • 

EXPEDIENTE 
Rogamos aos srs. assignantes das provinolns e oolonias 

cm debito do 1.0 e 2.0 semestres, a fineza de nos enviarem 
a bua importanoia pela vin e modo que mais lhes convier. 

As asfllgnaturas começam descle os mezes de Janeiro ou 
Julho e o pagamento deve ser feito adlantadamonte. 

P 9.utas Ultram arinas 

S 
,\o diversas as colonias de Portugal, s ituadas em 
difTerentes partes do globo, cm Africa, Asia e 
Oceania. Pela sua situação e visinhanças, a le· 
gi~lação aduaneira não pode ser uniforme, mas 
em todo o caso ella tem de se subordinar á ne­

cessidade de receitas para os seus encargos, como tam­
bem ás conveniencias dos interesses locaes e dos da 
mctropolc, especialmente da sua navegação, co.nmer­
cio, industria e agricultura. 

O assumpto, de si bastante complexo, não é para 
se resolver precipi tadamente; depende de muito estudo 
e de esclarecimentos de diversas origens . 

Os elementos de estatistica e de admininistracão 
fazendaria não são nem r:mito desenvolvidos, nem àp· 
parecem (quando apparecem) muito a tempo, como era 
de esperar do zelo dos re:.pectivos funccionarios do 
ultramar. 

Um ministro de marinha, leigo muitas vezes cm as­
sumptos coloniaes, leva muiros mezes na aprendizagem; 
o tempo corre, faltando bastantes vezes a leal coadju· 
vação do bom conselho, faltando os esclarecimentos 
que t arde ou nunca chegam d'aquellcs que deviam ser 
os primeiros a enviai os, sem nece siJade de reclama­
mação, um ministro da marinha abandona o posto 
quando começa a comprehcnder alguma coisa de colo­
nias, das nossas especialmente. 

Nem tem sido das mais bem servidas a secretaria 
da marinha, aonde fe rvem influencias de variados inte­
resses, que embaraçam as melhores resoluções, as re­
soluções mais convenientes, decididas na melhor oc­
casião. 

Em cada colonia levantam-se difficuldades que tam­
bem os variados imeresses suscitam, luctando para 
vencer os embaraços que lhes podem causar trans­
torno. 

Tudo isto tem infl.uido para se affirmar com razão 
que é ruim a nossa administração colonial, e aventar­
se que as colonias são um pesado encargo, origem de 
um constante gravame para as finanças de Portugal, 
fazendo crear nas cabeças de indivíduos descrentes, co­
mo deliberação mais proveitosa, a sua alienação. 

Em quanto os governantes e seus collaboradores 
em Portugal praticam assim, nós temos noticias de que 

as coloniJs administradas por inglezcs, hollandezes, e ou­
tros brilham e prosperam, sendo mot ivo para nosso 
descredito o seu confronto, principalmente quando si­
tuadas muito proximo das nossas! 

Vae longo o periodo d a incuria, e do predomínio 
dos interesses particulares antepondo-se no interesse 
geral. Só agora tarJe e muito tarde se cuidou com 
mais auençiio das nossas colonias- Ao vapor, e á im­
prensa se deve, rnai, do que antes, sabcrmn~ o Que se­
jam as nossa~ colonia- , o •1uc se faz n'dlas, ;: para 
quanto podem ~ervi r. 

Mais antigos em pisar longiqua~ terras, nos guardá­
mos para bem tarde conhecer o valor dos bens que 
possu1&mos, depoi~ que outros mais modernamente 
procuraram aproveitar o valor d 'esscs bens por nós des­
presados. Ainda hoje se lê que é o capital de estran­
geiros, que de preferencia ao nacional, se prepara para 
usufruir os lucros que os ricos terrenos da nossa Afri­
ca Oriental podem produzir. Ainda a inercia dos nos­
sos, e por tanto ainda o desvio das riquezas coloniaes 
para outros paizes ! Os nossos capitalistas pelo seu 
afastamento grande damno causam ao melhoramento 
economico do paiz; o egoismo geralmente dominante 
não deixa ver mais do que o interesse individual, quan­
do este tambem pode aproveitar ajudando o interes~e 
geral. 

Emquanto o Brazil foi mais nosso, mesmo indepen­
dente m.1is aproveitado pelo commercio, agricultura e 
industria de Portugal, iamos uns atraz dos outros, na­
vios, gente e negocios, não procurando conhecer mais 
mundo. Foi preciso que o Brazil, cuidando de si, e tan­
tos concorrentes nos sacudissem para nos lembrar-mos 
que tínhamos Africa, ficando ainda para mais tarde 
lembrar-nos da India, Macau e Timor! 

O desprezo e a desconsideração com que os ingle­
zes tratam as nossa~ cousas e os nossos homens, de­
ram alento ao nosso brio, principalmente desde o me­
moravel dia t t janeiro 1890, e o nosso povo, agora 
mais do que nunca, tomou interesse pelos assumptos 
coloniaes. 

O commercio, a agricultura e a navegação têem já 
utilisado com o desenvolvimento colonial, a industria 
nacional infelizmente é que menos tem aproveitado, e 
á sua vez accordou. 

Faziam-se tratados (exemplo o da India com IngJa. 
terra) e não apparecia opposição ás negociações preju­
diciaes a Portugal. Faziam-se pautas aduaneiras, o 
commercio e a burocracia decidiam, a industria nacio­
nal dormia e por isso era esquecida. T ão esquecida foi 
e por tantos annos, que houve tempo bastante para o 
commercio africano dar as mãos ás industrias extranhas 
(principalmente in~lezas e allemãs) e os nossos mer­
cados coloniaes foram e ainda estão sendo recurso 
vantajoso para consumo do trabalho extranho. 



Recentemente resolvendo-se alterar as pautas ul tra· 
marinas para obter maior receita alfandegaria, uma com· 
missão, dentro da qual o elemento indu>trial é fraoomen· 
te representado, mas ainda assim por uma minoria ze· 
losa e patriotica, não protegeu suffü:ientemente a in· 
dustria nacional na elaboração dos projectos conheci­
dos para Cabo Verde e Angola. 

A nossa industria de calcado foi uma das mais fe­
ridas, o commercio africano· deligenciou com bastante 
esforce cont rariar as reclamacóes da nossa classe. Foi 
preciso voltar á carga com uma nova reclamação. em 
data de 1 S de outubro. Não nos podemos conformar 
com o direito de 240 reis por kilogramma em calçad0 
estrangeiro, pesando o par mais de 700 grammas. O 
commercio africano sabe muito bem que tem mais 
d'esse peso todo o calçado inglez que está importando, 
não só ordinario para gentio, como tambem force e bom 
para uso de pessoas de mais recursos. 

E ' tão justa a nossa reclamação que esperamos de­
ferimento. No supplemento que publicámos ao numero 
antecedente demos aos nossos leitores na intrega essa 
reclamação, que foi protesida pela Associação J11d11s · 
ll"ial Po,-111g11ez.a, e pela imprensa que a ella se rc· 
feriu. 

Em seguida vamos publicar a reclamação dos in· 
dustriaes curtidores, correeiros e luveiros. 

Reclamação das industrias dos couros curtidos 
e obras de pelles 

A commissão especial que se incumbiu de estudar os projecto~ 
das pauta, de Angola e Cabo Verde, com relação aos artigos de 
couros curtidos e obras de pdlcs, apresenta o que lhe pareceu 
rc.ais convenien1e ao interesse d'este ramo da industria nacional. 

Os elementos de cstamtica da imrortação nas colonias faham­
nos; o interessante relatorio e mappas fornecidos pelo zeloso di· 
rector da alfandega de Loanda, relam•os ao anno ci,•il de 11l9o não 
desenvolvem as quan1idades importadas em separado nas merca­
dorias que pagam d1re11os ad 1·alorem. Os nossos artigos estão 
comprehcnd1dos n'este 11rupo. 

examinámos a tstaustica da metropole na exportação de 188g 
para as co:onius e encontrámos: 

J.>o r a A ugo l n 

Pelles cuniJas kilos 1: 138 ............. . ...... . 
Luvas de pcllica, pares 342. . . • . •. . .. . • ...... 
Pelles em obra, k1los 1 :470 ..... • . • .......• . . • 
Calçado, pares 1!i:o31i.... . . . . . . . ............ . 

Réis ...... . 

J.>u r n C nl>o Verde 

Pelles curiidns, kilos 707 . . . . . . . • . . . . •. • · . 
Luvas de pcllica, r.arc; 10 ..... • .. . . . . • .. . . .. 
Pelle> em obra, krlos 405 . . . • . . . . • . . . . . . • .. • 
CalçaJo, pares 7:2(11 •••..•.....•. . ... ...... • .. 

Réis .. •. .. 

729~oco 
114'1/>000 
9.p~OOO 

12:270'11>000 

14:055Jtoco 

523;'/>ooo 
4l!>ooo 

286"7'000 
5:810::::000 

6:623;'/>ooo 

Achamos diminuidn a estatistka e sobretudo o valor inferior 
ao real. !::' certo, ao que nos cons1a, que a importação estran­
f(eira em obras de correeiro e de sapaie iro, é bastante superior. 
E' tambem certo que o fornecimcnio nadonal tem decahido nos 
ullimos tempos, dizendo-se-nos, que a prefcrencia se ' 'ªe d;.ndo 
á manufoctura 1nglezn. E' isto uma prova de que o estrangeiro se 
dá bem com as pautas que agora vigoram, ou o modo como se 
dá cumprimento ao pagamento, qu•ndo sob a base do valor d~ 
facturn, e o valor não é o verdadeiro. 

A indusma n1cional, pois, t~m supronaJo granJe pr1:juizo: 
na metrorole os JrataJos de commercio ahriram demasiadamenie 
ª' portas d 1s alfJnJé!?·"· .!1z a esta11s11,;a ser de 423 conto' de 
réis o valor total da i•n11on.1.;iio annu"l d s couros curtiJos e obras 
de pelle~, e nas colonias são as inJus1rias de Jnglattrra, ,\llema· 
nha e França que nos vão sub>lllUlndo. 

N'este caminhar de decaJenc1a, qual é o fu turo da indusiria 
nacional? Cada vci menos trabalho, cada vez ma;s mi,eria e emi­
gração. 

Portanto na revisão de pautas e tra1ados cumpre acs poderes 
pubhcos acudir ao mal, seja-se tão zeloso pelos interesses nacio­
naes, como se vé serem os ~ovemos das nações mais adiar.tadas 
e poderosas. A industria nacional confin que as suas reclamacões 
serão bem acolhidas. · 

Para as duas pautas d~ Cabo VerJe e Angola, eHa commissão 
propõe as seguintes taxas: · 

Dh·ei to>< d e h u por 1on çii o 

Couros ou pelles cuttiJa•, k1log.. . . . . . ....... . . 
Couros ou relles curuda,, preraraJas cm branco 

ou tintas, kiloi;. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Correias de couro, de uam.missão para mach1nas, 

acompanhando estas ou separadas, kilog ..... . 
Bahus ou caixa> de ''ial!em de couro, cada ..... . 
Mala$, ;ac.:os de via1tem e bolsas de caçador k1lo,.:. 
Pdles ou couro em obra com ou sem ferragens kilog 
Luvas de pcllc, acabadas ou não, par. . . .. . ..... 

400 réis 

Goo • 

500 • 
1~000 • 

2;;>400 • 
2::: 400 • 

400 • 

Quanto ao calçado, report~mo-nos ao Jocumento que a res­
pecuva ela $SC elaborou scpanrdamcnte. 

Lisboa, 1y de outubro de 1891. 
Rica,-do Lourei,-o. 
Domingos R. Ce11te110 
Domin"OS Rocha. 
Julio '/Abreu e Sousa. 
Mmroel Gomes da Silva. 

Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 
Na noute de 15 de outubro reuniu a assembléa geral d'esta 

associação, comparecendo izrande numero de nossos collegas, so­
cios e nflo socios. O assumpto a tratar era as pautas de Angola e 
Cabo Verde. O presidente leu um projec10 da representação ao 
sr. ministro da marinha, combatendo o que nos projectos publica­
dos no Diario do Go1•er110 se propõe para direito do calçado es· 
trangciro. A represen1ação foi approvada por unanimidade, assim 
como um voto Je lou,or ao seu auctor. A representação é a que 
consta do suprlemento ao nosso n.0 22 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 
Balancete em !lo de setemb,-o de 1891 

~CTl\O 

Socios ....................... . 
Monte-rio Geral . . . . . . . . . . . ... . 
Caixu . .... .. ... . . ........... . 
FMendas Gemes . . . .......... . . 
OeveJorcs . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Gastos Geme.. . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Gastos de insiallação .. . 
Jlloveis e utcnsi lios . . .. . .. .... ... . 

Réis . .. 

l'ASSl\•O 

Capiial .......... . .... . ..... . . . 
CrcJorcs .. .. •. .. .. • .. • .. , .. • .. 
Juro>. ....... .... . . . . . 

2:J25;:"ooo 
55;t>ooo 

719'11>9;0 
1:oó4;ti>245 

448;-t>200 
'12;ti.465 
71 :;!>555 
15;-t>o40 

4:440~000 
1 62~i\)O 

g;:p685 

Réis. 4:611 ~475 

Os omr.CTORES 

José A111011io Coimbm 
Jose A111011io Fernandes J1111ior 
Jo.ío Climaco de 5<»1sa i\1arques 

~VJ:SO 

O s socios da Cooperativa sã o preveni­
dos para mandar pa~ar as prestações ven­
cidas e as que se forem vencendo, no es­
tabelecimento do director-th esoureiro -

f T ravessa da V ict oria, 50. 

\ 



Irmandade de S . Crispim 

A festa dos nossos santos 

No dia zS de Outubro realisou·se a íestividade dos santos 
protector~s da classe dos sapateiro•, S. Cbrispim e S. Cbris­
pinianno. lmmensa concorrenc1a enchh a alegre ermida da rua 
de S. Mamede; não dizemos só de devotos ou d~ profanos que 
ahi estavam para ass1sur á fosta, por méra curiosidade; nos annos 
anteriores fora diminuta a concorrenc1a. 

Os mesarios que actualmcnte tecm a administração da ermida, 
e que na sua maioria pertencem ao grupo que está á frente dos 
negocios da Associação lndust~ial dos Lojistas de Calçado, anga­
riaram pelos seus collegas e am1r;os donauvos para a festa, e toma­
ram o compromisso de a realisar com esplendor, e com a compa· 
rencia do maior numero de irmãos e collegas, pois se fez consiar 
que o orador era um dos mais erudi tos; ao assumpto religioso li· 
gava·se perfoirnmente o do trabalho que alli representavamos, e 
tambem o da nossa capell a e do aia em que a íestividade se reali ­
sava pois a t radicção nos diz que n sua edificacão foi em home­
nagem ao dia em que a cidade de Lisboa foi tomada aos mouros 
pelo valoroso re1·combaten1e O. Affonso ll enriques. 

A classe trabalhadora, acti va, cuidadosa no seu labor ou na 
sua industria, tem o seu ideal; ser util a si, e á sociedade; aqui 
está o pon to de contnc to com a re ligião, sua base fundamental, 
a ue nos ensina a amar o proximo, como a nós mesmos; acaso are 
Jigião, a crença não existe no nosso cspirito, para nos da r perse­
verança no traba lho? pois a palavra Deus que pa ira nos labios 
quando a all1ç1ío 11os a~ust ía, e as dôres nos a tormentam,_não é 
int uitiva do nos;o ser? nao é d imanada do coraçã.> que nos impul­
sa ao bem, que nos dá o sentimento da verdade 1 porque razão 
não lhe devemos render graç•s ! 

Repre•entada estava a mesa pela sua maiori~, os irmãos não 
esqueceram de acompanhar os collegas, e cm grande numero iam 
bem vieram prestar homenagem aos seus santos protectores, e o 
seu coracáo impulsionou os ao acto rcligiose; e os profanos, os 
laboriosos da officina vieram ao sanc1uar10 da fé e da crença ren · 
der culto ao Chefe Supremo do Mundo; e o numeroso auditorio, 
se com·enceu na cxcellente expo~ição do thema brilhantemente 
escolhido e tratado pelo reverendo dr. Alçada de Paiva, de que o 
trabalho, a sciencia e a religião se alliam para a períeição da so· 
ciedade, e que .ão factores ncce.sarios para o progresso da hu · 
manidade. 

Em Fr~nça, onde dizem qne ha menos religião, e outros sus· 
tentam que ha mais, porque o trabalho é aht considerado, e é a 
riquet.a da nação, tambem se festejou relisiosa e prot~namente, 
pela dasse dos sapateiros os santos protectores, e depois dos offi· 
cios dl\'inos assistidos por grande concorrencia da classe, mestres 
e officiaes, foram tomar parte em banque tes; primeiro evidencia r 
a sua crença, depois solcmnisar o fructo do trabalho. 

Em Hcspanha ta -rbem a classe que tem por protectores S . 
Chrispim e S. Chrispinianno lhes rendem culto religioso, e de ­
pois festas populares, e assim descançaram, entre a festa religiosa 
e a profana, um dia, esquecendo um anno de trabalho, e renovan· 
do a tranquilidade do coração e o alento para o trabalho dos dias 
seguintes. 

A. C. 

Secção Industrial 

Fabrica de calçado em Brockton (America do Norte) 
de Stacy, Adam & C: 

Em 18j5 começou esta firma o fabrico de calçado e no pn· 
meiro anno a cifra do negocio elTectuado foi de 210:000 dollars 
(Rs. 11)3:000;:>000). 

Pré.entemente as vendas annuaes elevam·se a 700:000 dollars 
(Rs. G-14:000;:000). A fobrica foi construida primitivamente na rua 
Montello; ires annos depois a firma mandou construir outro cdi · 
ficio no mesmo gosto e tamanho, ficando com communicação de 
um para outro por meio de uma ponte. 

Estas edificações icem, uma 33 pés por 66 pés (10"'Xzo•) e a 
outra 35 pés por 70 pés (1<;•,6o><z 1•,30), com quatro andares cada 
uma d'ella•, apresentando uma ~uperficie de pavimento de 18:5oo 
pés quadrados (1 :710 metros quaJrados). 

Ultimamente construiram um novo edificio, tendo de frente 
para a rua do Centro&> pés por Go pés de fundo (z6•,zo><18•,3o) . 

No padmento >t•pcroor são os armazens e o~ omros tres anda­
res são occupaJos pel.1 firma Stacy, Adam & C.•, dando assim • 
uma ,upcrficic adJ1cional de pa,imcnto de 15:500 pés quadrados T 

( 1 :-133 metros quadraJos) ou um tornl nos tres eJificios de 34:000 
pés quadrados (3: 1-13 metro• quaJraJos), sendo portanto esta fa­
brica uma das maiores da cidnde. 

No primeiro e segundo andar do edificio primitivo são os ar­
mazens de cabedal e sola, no terceiro andar é a officina de coser 
e no quarto a officina de ajuntar á machina. 

No edificio do centro o pavimento inferior é todo para os de­
positos e no segundo e terceiro andar as offidnas de ajuntar á 
mão. 

Voltando ao edilicio principal o trabalho do debrum é feito 
no pavimento superior, o de acaball}ento no debaito e as officinas 
de empacotar no segundo andar. A frente d'este pavimento são 
os escriptorios da firma, incluindo a caixa, salão das amostras e 
escriptorios particulares, os quaes são luxuosamente acabados e 
mobilados. 

Os empregados da casa são z75 e a proJucção diaria é de 600 
pares. O ne!\ocio é principJlmentc feito com o sul e nordeste e 
costa do Pacifico. 

Jrlr. Jeandron Ferry 

Na resposta d'cste industrial sapateiro de Paris ao questiona· 
rio do Conselho Superior do Commercio, se encontram as seguin · 
tes informacões: 

A sola,· vitellas pre tos e cnvern isadas, que emprego são com­
pradas cm França. Os estofos de phanrnsia, sctins e sedas rece­
bo·os de Lyon e de Soint·Et iennc. 

• As pelles de cabritos, de cnbrinhas e de cabras, que mais en· 
tram na minha fabricação, cm bruto e em pello são r rovenientes 
da Russia, dos Ouraes, dos Balkons, dn Siberia, da Hollanda, da 
Belgica e das lndias lnglezas, depois preparadas e ti ntas em Fran­
ca. As pelles indígenas, pela sua finura e macieza, não se empre­
gam senão em luvas e artigos de marroquinaria. 

.Tem quasi dobrado a minha venda em z5 annos, mas os cus 
tos das obras teem crescido de um terço, o que auribuo aos pre· 
ços elevados dos materiacs. 

• Occupo os meus opera rios todo o anno. O pessoal compõe-se 
de dois terços de homens, e um terço de mulheres; ganhando 
aquelles termo medio 9 francos ror dia, e estas 4. 

·Muitos dos meus operarios tcem mais de ü annos de casa· 
dou uma pensão ao meu antigo contra·mestre, que esteve no ser­
''iço activo mais de 34 annos. 

•Nenhum pertence a sociedades de socorros mutuos; e não 
são bastantes para constituírem elles só uma caixa de soccorros; 

· Habilitam se nos progressos da arte, ensinados por babeis 
contra-mestres. A creação •le uma escola profissional seria de 
utilidade, pois que cada vez é mais difficil encontrar bons opera­
rios pa~a substituir os que vão desapparecendo•. 

Secção Commercial 

Negocio em Lisboa 
Dissemos ter começado ma l o mez de outubro, agora diremos 

que acabou mu ito peor. Comparado com egual mez do anno an­
t erior, a c ifra das tran~acçõe. foi muito inferior. Hesuhado pouco 
d inheiro no giro, fraqueza de trnbalh- , gen te desempregada, d if· 
ficuldade para viver, dcscon tenrnmcnto, fome, augmen to de mise · 
ria. Não parece que seja ava liada com cxnc tidiio a >ituação. 

Estamos cm novembro, epocha fornl pnrn o pagamento dos 
alugueis das lojas e habirnço)cs. As casas de prego já estão ahar· 
rotadas, queixam·se que nos leilões e.tão frios os compradores, 
porque os seus depositos cstiío cheios, e ha mais quem queira 
vender do que comprar. 

Por consequencia o negocio em similhante mez hade ser 
muito fraco. Primeiro está o senhorio, do que o sapateiro. Para 
pagar a casa até se falta :! barriga. 0> mesmos mercieiros ve n­
dem menos, principalmente desde que augmentaram 20 por cen­
to nos preços dos generos alimenlic1os. 

Negocio no Porto 

No mcz de outubro não se sentiu maior animação de negodo 
que no de setembro. Principalmente nos estabelecimentos de cal­
çado foito a venda a retalho tem d1minuiJo de mez p:ara mez. 

Veremos se com a entrada do anl'erno algumas encommendas 
para esta estacão ' 'eem animar o fobrico; de contrario a classe 
operaria tera de luctar C>tc 1n•'erno com falta de recursos para a 
sua subsistencaa. Principalmente os olli.:aaes de conctrtos, que no 
Porto abundam cm grande numero, J<Í ,·ão sentindo as .:on,equcn· 
cias da crise. 
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Retiraram das praias al~uns dos in lustriaes que alli costumam 
concorrer. Este anno º" >UilS vendas chminuirnm perto de 5o º1

0; 
a conununr a cnsc que atravessamos de certo para o anno não 
\'Oltarão lá. 

Alguns dos no<sos collei:as portuenses preparam amostras pa ra 
concorrer á Expo>i~ão l.1du>tr1al. Outros resolvem dos l?ropnos 
produe1os j,1 fobri.:ados es~olher o mostruario que alh devem 
upór. Não nos consta porém haver grande animação. 

Tem coi.unuado regularmen te ás segundas feiras as ses· 
sões na Assocrnção lndumial Portuense dos Lojistas de Cal· 
çado; finda a discu<são do questionario, foi considerada urgen· 
te a creação das ofllc1nas dentro dos estabelecimentos, a fim de 
evitar a cone >rrenci.1 do, otliciac~ que trabalham na. suas casas. 
Fot nomeada umo <"Ommi.são que \•ae pessoalm~nte tratar d'este 
assumptu. 

Porto, 7 de novembro de 1891. J ulio Gomes. 

Secção de Exposições 

Exposição de Londres em 1862 

Relatorio do nrtb ta surrador A. J. da Rosa, que visitou esta 
Exposição por conta do governo. 

Cot• t u1no e Cnl>1•loo d e pene is 

Tendo.se reconhecido a necessidade de que entre os artistas 
mandados pelo governo de Sua Magestade :í Exposição de Lon· 
dres, no anno proximo findo, fosse representada a classe dos que 
traba lham em pelles, coube.me a honra de S"r para esse fim no· 
meado pela Cllssociaçíio das Sapateiros Lisbo11e11ses, a quem se 
havia commetido este encargo. 

Hesitei em acceitar tão honrosa missão, porque não desconhe· 
eia faltarem-me os conhecimentos indispensaveis para bem de· 
sempenhar, ' º m qua nto me sobrassem os dese jos de prestar ai· 
gum serviço á minha classe, e assim a um ramo de industria, que 
n 'este paiz ex iste, pode dizer se, ainda na infancia. 

Annui todavia aos rogos dos meus collegas: e hoje vou por 
este modo dar conta do resultado da visi ta que fiz á E xposição, 
examinando os productos perten.:tntes á minha especialidade, e 
dos csclaredmentos que obtive so!>re o assumpto nas principaes 
tabricu em l .ondres. 

Não se encontrará n'este pequ .no rela torio nem belleza de 
phrasc, nem tão rouco a descrip.;ão de planos e 1heorias sobre o 
preparo de rclles, porque como j:i disse, os meus conhecimentos 
não chei;am a tanto. Procura~ei comtudo mostror de modo possi· 
.el e guiado pela pratica as causas do aba timento d'esta industria 
entre nós, e cm sejtuida direi o que entend>l conveniente ácerca 
dos pon1os que a dita As~ociação recommenJou ao meu estudo. 

Na Exposição de Londres figurou uma bella e grandiosa col· 
lecção de pclles de cortumes, pertencentes a diversas nações da 
Europa; descreverei as que mais sobresa iram. 

PJ"llSSio. 

Apresentou bellissimos couros de boi para sola, passados 
a cylindro, para correeiro, bastante claros, muito lisos e eguaes 
em gross~ ra, sendo cortidos com differentes tanninos. Couros en­
vernisados muito bem acabados sendo o preparo principal feito 
com a machina de serrar, de que a deante trato, a qual corta a 
pelle de boi, de uma vez, nn grossura que se pertende, tornando­
ª perfeitamente egual e domavel para receber o trabalho a que 
se queira applicar. Pe lles de vitella cortidas com diversos tanni ­
nos, ditas de cabra e carneiro , cortidas cm sumagre fino e prepa · 
radas em marroqui ns de cõres, muito bem acabadas, sendo lustra· 
das pela machina. 

"Vurte 1nbcrg 
Expoz ma.snificas pelles de boi prepa radas com dive rsos cor· 

tumcs, especmlmente as cortidas em azeite como as camurças, 
apresentando a mesma ílexib1liJade d 'esta•, a ponto ae se pode· 
rom dobrar e assim rtJuzir a pouco volume. Couros pretos, fino 
e muito lustrosos (trabalho de machina de serrar como de lustrar): 
o seu uposi tor foi premiado. rC011tínúa.) 

1892, jantiro 3o. com a Au<1rin llun!-(ria, Je 13 de jarH~iro de 
18;2-.:om a lhl~i.:a, de 23 de fovor<tro de 18H- com a Sui>S<l 1 

de 6 de dezembro de 11S73. 
18921 janei~o ·' 1 com a •\llemanha, de z de março de 1872 

-com º' Pdizes Ra1xos, de 9 Jc j.rneiro de 1875-~om os Estados 
Unidos da .'\rnericn, de 26 Je •gosto ,1e 1 ~40. 

18g1, fevereiro 1, com a França, de "'de dezembro de 1!181 e 
respecuva convenção addicional d< 13 de maio de 1882-com a 
Grecia, de 11 de janeiro de 18n 

18g2, fevereiro ;, com a Dinamarca, de 20 de dezembro de 
188;. 

18g1, fcv,reiro o, com a Rus,ia, de 2S de fever<iro de 1851 . 
1~2, março 4, éum o Jl,1 waii, de 5 de maio de 1 2. 
18Q~, março 9 com a L1beria, de 4 dc; março 1865. 
1~11 março 1)', com a B0Ji,•1J, de 10 de maio de 18;9. 
1892, abril 15 com o Perú, de 26 de mMço de 1853. 
1891, junho 22, crim a Gran·Bretanha, de 3 de julho de t842 e 

convcnç5o supplcmentar de 22 de maio de 1 &~2. 
Não será prorOAado o trntaJo com a França. 

Secção de Estatística 
Exportação de calçado para as colonias 

cm 1889 em 1888 

Angola, pares . . . . . . ...... 19·036 16:405 
Cat>o Verde, pares . . ...... 7:261 5:6g1 
Gu iné, pa res. . . . . . . . . . . . 88() 1:ol:l9 
S. T homé, pares ..... . .... 3:goi; 5:48Q 
Moçambique, pares . . . . .. . 1:231 1 :q44 

Pares 31:326 30:609 

Secção Colonial 
Al fandega de Loanda 

em 1$87 

10:676 
5:425 
l :538 
5:186 
3:716 

17:141 

AgraJecemos o envio de um exemplar do re:atorio e mappas 
estati$tico> d'esrn alfandego. relativo> 20 anno de 189<>, que deve· 
mos â ~mabilidade do >CU E,.- Oirector, o sr. H. A. Pereira Ro· 
drieuts. 

De.de mui lo' annos que procuro mos as esra1isticas comme1 . 
ciaes e aJuane1r,,.., d3) l'!O!..<:t' coloni •S, ~e ,-~1sttm, não nos tem 
s1Jo fa~il en~omral- as.. Por hll-0 com sathfacão recetemos este re­
latorio de Lo;nda, c1J.1..lc '"' Afr1ca 0~:1Jemal1 que tem tomado 
grande desenvolvimento cm população, riqueza e melhoramentos 
materiacs. 

Merece louvor o cuiJado com que o actual director procura 
trazer em dia a esrntbuca d"c,la a fanJega; sen•indo ha mai. de 8 
annos, sem interrupção, tem apresentado os mappas de 1 1 annos, 
porque encontrou em a1raso e.te sen iço na sua entrada . 

O pessoal, com o seu ei.emplo de pontualidade e zelo, com ra­
ras excepções, o coadjuva e serve á sua sa ti sfação. 

O rendimento d'csta alfonJei::a tem de anno para anno augmen· 
tado, como se ve da s•gu intc tabclla : 

Anno 1886.............. . .... ... . . . . . . . . . . . Réis 2 1 7: 744;'.!\0~6 
1887.... . ..... . .. . ......... . .. . .. . . • 349: 173;'b2n 
1888 .. . .. ....... .. .. . . . .. . . . .. . . . . . . • 358:026;ij>622 
1889 . ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 473:471;/J\104 
1890.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 537:642;J>S92 

E ra computado em 1882 a 83 o total do re ndime nto das qua­
tro alfandegas da provincia de Angola em 416:6oo;;;"'ooo réis; ago· 
r a só uma , a de Loando, cobre a todas jun1as. 

Não entra n"este anno de 1890 direito no vinho e vinagre na· 
ciona~s, por haver sido abolido por decre10 de 13 de julho de 
188(). 

De todos os gcncro~ dJ wa exporwção, como da t abella se ­
guinte, é o café que º"upo o primeiro loftar; o bom preço 'lue 
tem susten tado nos mercados da Europa foz cr, r no seu maior 
desenvolvimento, de mais que a facilidade dos tran,rortes o au­
xiliam poderosamente. 

Generos de m.1íor e . .-portnção 

Secção Aduaneira café... .. ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . Réis 
Borrncha ... ...•........•............. 
Cêra ........... . ......... • ...... . 

'.248: 185;;><153 
3~.rS&~;;.S 19 
tn:;~9;;>gõy 
59:399;::-139 
4'í:927;;>674 
12:111;;.898 
12 :c62~Soo 
1o:S4S;:>ooo 
8:438;;>;74 
1:08'1:.>H; 

Tratados de commerclo Oleos vegetaes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
Coconote . .. ..... .................. . 
Urzclla . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 

S J3 terminaçiio por terem sido denunciados: Aguarden•c . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . .· .. 
18()2, janeiro 1 S, com a Gran-Bertanha, rdauvo á lndia, de 26 Couros ,eccos . . . . . . . . • . . . .... .... . . 

de deiemhro de 18;8, e re<pectivas convcnçÕ<S supplementares. • Algodão em rama ..................... . . . 
1892, janeiro 241 com a ltalia, de 15 de julho de 1872. T Marfim .. . ...... . . ........ ........... . 



O valor tot.11 dJ expor1açiio íoi de ré is 1.886:63 1ii>')21, dos 
quus sómente 156:840.:-;>140 em navio~ cs1ran~ew>s. 0> direi1os da 
exror1ação impor1aram em 58:404.:-262 réis. 

O'(.a importação av11/t3m estes artigos 

Algo.Jões curados, 1imo~, estampado•, chitas, 
riscados e fazenda~ de pomo de malha. . . Reis 656:28o;:i.>20 

Tecidos cru~, hsos, sarjados, tonas, brins, co· 
b~riores e baelilhas.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 3')3:2g6;;>23o 

\'inho nacional.................... • 133:Q6;;;;:13í 
Espingardas para gentio . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 65:Õ\)1 ;:>400 
Poh•ora ..... · . . . . . . . . . . . . . · .. · · · · · · · · · · · • 49:9~4;:>;8o 
Farinha de t rigo.... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 49:222;;>g6o 

O valor toial da imrorração foi de réis 2.316:427;:i,128, dos 
quaes sómente 3j9:39;:;1>081 em navios cstranf!eiros. Os direilos 
sobre a importaçiio iri1por1aram cm 4;7:815;:;> 108 réis. 

(Co11timia). 

Secção Associativa 
------

Cooperativa Progresso Economlco e Social 
Sociedade anon~ 111a de rcsponsnbilidadc limita1la 

49, 'R., S. Sebastião da Pcd,.eira, 9.J. 

Accusamos recebido o relatorio das comas d'esia sociedade 
rela1ivas ao anno de 1890 (5.0 da sua insialação). No nosso n.0 16 
pag. 32, anal ysámos o relato rio do anno 1889, com o qual faremos 
o confronto. 

Cai.•·a Eco110111ica.- O seu movimento de depositos foi apenas 
de 70JP422 reis, e a totalidade dos emprestimos aos socios sobre 
o seu capital ou com fiado r, reis 462:;1>6 15. 

Emprestimos sobre pc11ltores.- Não se realisou tran<acção algu­
ma duran1e o anno. 

'Vendas aos socios.-Os artigos de chapelaria e carvoaria são 
distribuídos pelo; proprios fornecedores. Os mais •rtigos são ven­
diJos no armazem Ja sodedade. O total do consumo auingiu reis 
4:83 1;;>4j5; dando de lucro 10 por cento (495;;>415 reis) 

Socios.-Começara a SJCiedade com h4, no fim de 1Sgo este 

Hl 

numero ficara reduzido a 126. Ali;uns retirara m o seu capital na 
importancia de 335;:,950 réis, outro~ liquiJaram encontrando-se 
emprestimos não pago;; e outros deixaram de pagar is quotas; e 
assim se obscn•a como mstituições tão ute1s, como é esta e tantas 
outras, não se desenvokem n'estc p•liz, pela incuria, e pda igno­
rancia. 

Foi distribuído o bonus de 5 o 0 ao con:.umo, e o juro de 2 °,0 
ao capital e depositos. 

O senhorio do armazem houve por bem augmentar o aluguei 
em 22;-z,5oo réis. 

O valor dos generos em ser era de 1: 143;-z,905. O capital dos 
socios ficou em 1 :635;;>940 reis; e o fundo de reserva em 500;:>281 
réis. 

Pequena como é esta sociedade, bem administrada como se 
reconhece, com escrip11.ração bem montada, e sustentada pela 
dedicação, podemos dizer que cam!nha cm prosper!dade. 

Louvo1 es aos poucos que acreditam na nssoc1açao e a ampa 
ram com coragem e perseverança. 

O socio o .r. João André Telles Corte Real é mencionado pe· 
lo conselho fi>cal como merecedor de louvor; tzratuitamente de· 
sempenha os lugares de guarda-livros, escripturario e secretario da 
direcção. 

Secção Noticiosa 
~----~ --~-~~~ 

A.gr o.d eoe1no><-- Os jornnes o Co111111ercio de Por/11· 
gal, a Vo1 Publica, o Co11i111brice11se, e o Sec11lo, transcreveram a 
nossa reclamação con1ra as pautas de Antzola e Cabo Verde, 
apoiando a. Não sabemos se devemos egual fineza a outros col· 
legas. 

O ""uppl e 1ne 11to o.o n Ol!llilO n.• :.!2 . - Enviare· 
mos aos srs. assignantes que accusarem não o lerem recebido. 

Grendo A.rt.1"1tlc o Torr eeu ... o.- Acaba de fun­
dar ·se em Torres Vedras, esta sociedade, da qual fazem parte ai 
i;uns collegas nossos. Com muito gosto lhe enviaremos o nosso 
1ornal. 

A novo. pautl~ un Suls,,..n.- Foi approvada pelo 
povo su1sso, em escrutinio, 204:821 votos contra 129:5B4, a sua 
nova pauta aduaneira, que au~mentou os direitos de importação 
de varios gencros e artefactos. Isto foz se na Suissa. 

FABRICA DE CALCADO 
.:. 

~~ 

DE 

JOÃO ARRIAGA 
60., 1_0

., ~ua d.o J3emformoso., 60., 1-º 
LISBOA 

DEPOSITOS EM LISBOA 
Rua da P ro.ta, 158- Ru.a do .Be 1nf"ormoso, 9 1 

FILIAL na Figueira da Foz (durante a epocha balnear) 

31- RUA DO PRINCIPE-- 31 
Vende a mii.:do e por atacado calçados da sua propril fabricação em todos 05 generos, mesmo os 

mais aprimorados e luxuosos do gosto mais moderno, para o que dispõe de numeroso pessoal habili tado. 
Executa ª' encommendas com promptidão, e desde já lembn aos srs. revendedores de Lisboa 

e das provinc1as a convenicncia de prevenirem com tempo as suas ordens em calçados de feltro , 
tapete. casimira e vellujo, de luxo e trivial, e com sola de feltro e cortiça, de cuja especialidade 
possue um'l secção importante de fab ricação. 

ºt:/ Escriptorio para onde se deve dirigir a correspondencia 

~ 50, l.º, RUA DO BEMFO:RMOSO, 50, l.º 

1
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8 Protectores de Calçado 8 o o o o 
8 ºo o UNICO DEPOSITO em Portugal, dos de BLAKEY o 

i . ~ § 

1n<.:..----

~ 50- TRAVESSA DA VICTORIA- 50 ~ 

8 . LISBOA , 8 
000000000000000000000000000 

DEPOSITO DE MATERIAS PRIMAS 
PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 

DE 

RICARD O DIAS & C .A 
159 , <J<ua dos Sapatei1·os (Arco Bandewa) , J.

0 

LIS B C>.A. 
Artigos de fabricantes acreditados, e de marcas conhecidas n'cste 

mercado 

Vendns p o r g ross o 

-----------

1 l?Ó ~l:NAKA2~'C'!El~ 
1 Para tinta de sapateiros e surradores já experimentado com approvação 

por muitos rabricantes de calçado em Lisboa e Porto 

50 grarnmas em meio li tro de agua a ferver produz liDla preta para mmrdiala 
applicação em sola e pellcs. tanto pelo lado do carnaz co1110 pela flür. 

\'ende se cm saquinhos de papel de W grammas a 40 rs. Em porrües dl' um ~ilo 
par,1 mais sr faz abatimento. 

Agentes em Portugal - GOMES & FILHOS 



A ~n1,a turia. Po1·t 111:11 t.·~H 

7 

GRANDE DEPOSITO DE ARTIGOS PARA CALÇADO 

~ª'boa - lSS,, :Ru.a doª ~ª-nq,;u.,ei:roª,. aoo - ~is'bo~ 

Pelleria de côr 

em todas as qualidades 

para 

Sortimento colossal 

de FORMAS 

de todos os modelos 

e tamanhos calçado de verão 

Tem sempre avultado sortimento de fazendas da sua especialidade que recebe direc­
ta.m.ente das principaes fabricas estrangeiras. - Acaba de chegar uma nova e Importante remessa de 
f6rmas de modelos os mais modernos. 

00000000000000000000000000 
8 . J?_ J?LÂNÂS 8 

92, Calle de San Pablo , BARCELONA 8 
Conslruclor de máquinas especiaes para la fabrfcacion de calzado § 

Miembro de la Academia Nacional de Paris, y de la Sociedade Cientifica Europea, de Bruselas 
Premiado coo medalla de oro 

en Barcelona y Bruselas, y !.:~lata en Paris y Buenos Ayres O 
Ofrece á los fabricantes e zapateros portuguezcs, toda clase de O 

maquinaria la más perfeccionada que se construye en el dia, como § 
I? acredita el habcr montado las principales de Espafia y Sud-Ame­
rica. 

Envio de catálogos detalhados segun demanda O 
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"*'*******t±***********************'***;t;;;t;ill. • •********i( ~ g 
MANUFACTURA DE COUROS ENVERNISADOSI ~ i ! 9 

Bezerros pelllcas e prelos engraxados ~ g 
@ 0 

G A s â <?u!-!R~~I~;(~e~, ?ran~) z E L i 1 1 
Depositos em Paris 30, rue de Rambuteau g g 
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UNICO DEPOSITO DE FORMAS ALLEMÃS 
li 240 - RU.A DOS F.ANQUEIROS - 242 

CASA DE 

João Ignacio Romão 
Recebe successivas remessas d'estas acre­

ditadas fórmas para calçado de ho­
mens. senhoras e rapazes, feitas por 
seis modelos os mais modernos. 



94 A Saputttt"itt 1" ortuguezu 

N'este e.tabelecimento encontra a saparnria um abundante sortimento de varios artigos de seu 
consumo, taes como prego, carda e broxul'<, d as melhore is t:lbricas; fio, cer ­
do.s, botões , etc. As melhores ferramentas do officio, como torqnezes, .f'acu8, gro­
zas, buxetes, e t c . Encontram-se n'esta casa os ferros d o c aixa e as cnixn.is de 
esporo. is,, do fabricante ROBERTO, o melhor d'ac tualidadc . Todas as encommendas por 
atacado teem desconto e as de mil kilos para cima, enviam-se pelos caminhos de ferro com transpor· 
te gra1is - as de $00 kilos pagam só metade do transporte. Agora se recebeu a g. ommn lina que 
subs11iue com grande vant~gem a colla ou massa anteriormente empregada no officio. 
13 !§edidos dirigidos a ANTONIO P A ES BAETA 


